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ESPECIFICAÇÕES DO DASP

Máquinas de escrever

Com a Portaria  n.° 812, d e . 24/10/40, o 
D A S P  tornou obrigatória para as Repartições 
públicas a padronização de máquinas de escrever. 
Isso significa que êsse m aterial não poderá m ais' 
ser pedido com exigência de m arcas.

A orientação da padronização adotada pode 
ser assim resumida :

A datilografa, ao mudar de máquina, encon­
trará sempre o mesmo teclado para bater e as ala­
vancas e botões de operação no mesmo lugar ; os 
esforços que terá que desenvolver para movimen­
tar as teclas de escrita, para a translação e ro­
tação do carro, preparo da máquina para maiús­
culas, retrocesso e espaçam ento das letras, não 
excederão de valores razoaveis previam ente es­
tudados e perfeitam ente aplicaveis à grande maio­
ria das operadores.

A R ev ista  do Serv iço  Público sente-se à von­

tade para tratar do assunto, pois, através de suas 
colunas, têm sido expostos os princípios que nor­
tearam  os investigadores e estudiosos da nor­
m alização das máquinas de escrever, bem como 
o andam ento dos estudos.

Assim, em abril de 1938, esta R ev ista  pu­
blicou um artigo de autoria de E .  L . Berlinck e 
Antonio R ussel R aposo de Almeida — “Con­
tribuição para a padronização das máquinas de 
escrever” — em que pela primeira vez foram dis­
cutidos os pontps básicos da atual padronização.

Q uanto à facilidade do uso das máquinas, 
os autores expuseram como segue as diretrizes do 
seu trab a lh o .

“Si conseguirm os estabelecer normas tais
que :

1.° Uma datilografa possa passar de uma 
máquina para outra sem estranhar a po­
sição das teclas e alavancas de manobra ;

2.° E ssa datilografa, ao trabalhar, não seja 
obrigada a despender esforços no ma- 
nêjo das teclas e alavancas muito maio­
res num tipo do que em outro.

3.° O s tam anhos dos carros estejam  de 
acôrdo com os form atos da padroniza­
ção dos papéis já  perfeitam ente estabe­
lecidos.

4.° A  duração das unidades com pradas es­
te ja  garantida por um espaço de tempo 
suficientem ente longo ;

—■ terem os o direito de supor que foram garan­
tidas condições tais que, numa concorrência livre, 
possa ser feita a escolha pura e simples do preço 
mais baixo” .

N essa ocasião, foram estudados 13 tipos de 
máquinas, sob o ponto de vista da sua constru­
ção, esforços para o m anêjo, e colhida opinião 
de ótimas e inteligentes operadoras, que respon­
deram independentemente umas das outras e, 
portanto, sem se influenciarem  — a uma série de 
quesitos visando form ar uma opinião global sobre 
a macieza de toque, rapidez de escrita, esforços 
e facilidade para a operação, preferência da po­
sição das alavancas e b o tõ e s .

Igualm ente foi-lhes apresnetado um projeto 
de teclado padrão para estudo e opinião. D e 
acôrdo com as respostas, orientaram -se os au­
tores quanto à localização dos m arginadores, do 
retrocesso, da alavanca do carro e do fixador das 
m aiúsculas. Q uanto ao carretei da fita, foi su­
gerida a adoção do carretei D . I . N .

Junto aos representantes das máquinas foi 
feito tambem um inquérito visando explorar a 
possibilidade de serem alterados pelas fábricas os 
respectivos tipos de fabricação no sentido de
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produzirem um tipo norm al para o G ovêrno B ra ­
sileiro, cujo esbôço já  era fruto daqueles estudos 
prelim inares. O s resultados dêsse inquérito, con­
signados num quadro anexo ao referido artigo, 
mostravam que haveria muitas probabilidades de 
reunir todos os concorentes para fornecim ento de 
um tipo padrão. P ara  obviar a diferença de cons­
trução das máquinas, foi sugerida a adoção de 
um tipo leve, correspondente às m áquinas de 
segm ento movei, e de um tipo pesado, para seg­
mento fixo, necessitando o levantam ento do carro 
para a batida das m aiúsculas. Já  nessa ocasião, 
estando em vigor a padronização dos papéis, os 
tam anhos dos carros foram projetados para 33 
e 44 cm s. O s autores condensaram  suas obser­
vações num projeto de norm as e de métodos de 
ensaio, apresentado então ao Instituto dos In- 
dustriários, e que foi enviado oficialm ente ao 
D A SP , em meiados de 1939, pelo Instituto N a­
cional de T ecn o lo g ia .

A D ivisão do M aterial do D A SP , retomando 
o assunto, iniciou uma série de estudos, de que 
nos dá noticia prelim inar o artigo de Lucilio 
Briggs Brito, intitulado "M áqu inas de E screv er” , 
publicado nesta Seção  da R evista , em fevereiro 
do corrente an o .

Estudos interessantísim os foram feitos sôbre 
o teclado, visando estabelecer a distribuição de 
letras ideal para a língua brasileira, conform e no­
tícia do a u to r :

“Com ralação à eficiência do trabalho do 
datilografo, foi observado que a distribuição das 
letras no teclado das máquinas de escrever ven­
didas no Brasil é a mesma das existentes nos 
E .  U . da A m érica do N o rte . Como no idioma 
português a frequência de emprêgo das letras e 
a com binação entre vogais e consoantes diferem 
muito do que ocorre na língua inglesa, foi levan­
tada a questão de verificar si, de fato, apresentava 
inconvenientes o teclado inglês e, caso afirm a­
tivo, qual o teclado mais favoravel para a nosa 
língua” .

“N a parte do estudo do teclado para v eri­
ficar si a distribuição das letras, como norm al­
mente se encontra nas máquinas de escrever, é, 
de fato, prejudicial à escrita em Português, fize­
mos uma apuração de frequência em um trecho 
de mais de 1 2 .0 0 0  le tras. A  apuração demons­
trou a má distribuição das letras em um teclado 
com um . Encontrám os a mão esquerda sobre­
carregada, pois, no trecho usado, a ela couberam

7 .5 7 7  batidas, ao passo que, à  direita, somente 
5 .0 1 3 , incluídos nesses números os acentos e a 
pontuação. O bservando ainda, em cada mão, a 
distribuição de letras por dedo, nova disparidade 
encontrám os, pois a letra de m aior frequência, 

o A, no trecho citado, com 1 .5 6 6 , estava desti­
nada a ser batida pelo dedo mínimo, o menos 
forte e menos agil da m ão . Estam os fazendo, 
tambem observações em trabalhos existentes sôbre 
êste assunto ; entre êles : o teclado adotado pelo 
G ovêrno Português, o do engenheiro José A l­
fredo de M arsillac e o do P ro f. O scar Diniz 
M agalhães, os quais estão sendo com parados 
com os estudos feitos por esta D iv isão .

Concom itantem ente, a D . M .  dó D A S P  reu­
niu por diversas vezes os vendedores e repre­
sentantes das fábricas de máquinas de escrever, 
distribuindo-lhes o projeto de especificações para 
receber sugestões e em endas.

A ntes do inicio dos estudos da p a d ro n iz a -. 
ção ora com entada, parecia im possível a muita 
gente a compra de máquinas satisfazendo a um 
tipo uniforme ; as dificuldades oriundas do fato 
de serem elas fabricadas no estrangeiro, e em dois 
continentes, na Europa e na Am érica, pareciam  
à primeira vista insuperáveis ; mas o contato com 
os representantes das fábricas dissipou muitos 
receios relativos a essas dificuldades.

P or outro lado, a norm alização do tipo de 
máquina está se processando naturalm ente, sendo 
notável a evolução verificada nos últimos anos : 
m áquinas há que divergiam  fundam entalm ente 
no aspecto e nos princípios de construção ; en tre­
tanto, hoje são dificilm ente diferenciadas à pri­
meira v ista .

Assim, os tipos anteriorm ente projetados pu­
deram ser resumidos num só, não sendo mais ne­
cessário fazer-se a distinção entre "m áquinas 
leves” e “máquinas pesadas” , pois todas elas ten­
dem para o tipo leve de segm ento m ovei.

A ntes, porém, de serem oficializadas as pre­
sentes normas, foi feita uma experiência prática 
no D epartam ento F ed eral de Com pras, onde a 
D ivisão T écn ica  organizou 3 editais de con cor­
rência para um total de 227 máquinas, tendo sido 
o resultado muito anim ador e dem onstrando que 
é perfeitam ente viavel a compra de grandes lotes 
de máquinas por especificações e não por m arca.

P ara isso contribuiu, certam ente, a publici­
dade feita pela R ev is ta  do Serv iço  Público em 
tôrno do assu n to .
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D ois únicos tipos são previstos, a M E -3 3 , 
comportando papéis de 33 cm . tabulando auto­
m aticam ente com 1 tecla, e o M E -4 4 , compor­
tando papéis de 44 cm e com tabulador decimal 
m arcando no mínimo 1 . 0 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0 .

A lgo deve ser dito para justificar a escolha 
dêsses dois tipos.

Considerações de ordem prática levaram  à 
elim inação dos tipos de máquinas em que o carro 
não com porta uma folha de papel de ofício dei­
tada . É  muito comum a organização de tabelas 
e quadros nas R epartições, e a datilografa, usando 
máquinas de carro de 12 polegadas, por exemplo, 
teria muitas vezes de procurar outrâ de carro 
m aior para com pletar um serv iço .

N a mesma ordem de idéias, não foi norm a­
lizado carro para papel de mais de 44 cm . de 
largura, pois a tendência da padronização dos 
papéis é restringir o mais possível o uso de papéis 
de dimensões superiores a 33 x 44  c m. ;  está de­
m onstrado que, com um pouco de esforço, êsse 
máximo não precisa ser ultrapassado, a não ser 
em casos muito excepcionais.

O  teclado norm alizado ainda é o chamado 
"u n iversal”, ao qual estão habituadas todas as 
nossas m ecanógrafas, tendo sido apenas fixada 
a posição dos sinais, muito variavel de um tipo 
para outro de m áquina. ,

A despeito dos estudos que empreendeu sôbre 
a frequência das letras na língua portuguêsa, a 
D . M .  do D A S P  considerou prematuro fazer mo­
d ificação fundam ental no teclado, para atender 
a uma distribuição mais racional das batidas e 
melhor distribuição de trabalho entre as mãos 
e os dedos. É  assunto que ainda precisa ser 
divulgado e discutido, para que o am biente re­
ceba a inovação sem choque e sem resistências 
prejudiciais ao estabelecim ento do novo padrão 
de teclado.

O utra inovação im portante é a padronização 
do tipo das letras e dos números ; ganharão os 
trabalhos datilográficos executados nas R epar­
tições uma uniformidade notável, acarretando van­

tagens de serviço e de estética que não é preciso 
encarecer.

Finalm ente, e êste é um ponto im portantís­
simo : a padronização não é rígida inteiram ente ; 
a especificação n.° 19, logo abaixo transcrita, prevê 
a hipótese de serem adquiridas máquinas com 
características diferentes das padronizadas "m e­
diante justificativa ,da R epartição  requisitante,

declarando a sua aplicação e após parecer favo- 
ravel da D . M .  do D A S P .

E ssa medida tem o grande alcance de habi­
litar o D A S P  e o D . F . C .  a tomarem conheci­
mento da necessidade dos tipos omitidos na atual 
especificação e possibilitar, destarte, uma revisão 
futura das m esm as.

Transcrevem os a seguir o texto da especi­
ficação n . 19 ( E . L . B . ) .

M Á QU IN A S D E  E S C R E V E R

ESPECIFICAÇÃO N. 19

A — T ipos.

As máquinas de escrever serão dos seguintes tipos :.

M E  — 33 — Máquina de escrever, com carro para 
papel de 33 cm. e tabulador automático.

M E  — 44 — Máquina de escrever, com carro para 
papel de 44 cm. e tabulador decimal.

B — Material e manufatura. _■

a) o material empregado deve ser da melhor qualida­
de sem falhas e defeitos, resistente ao desgaste e apresen­
tando um conjunto sólido ;

b) ao fabricante assiste inteira liberdade no emprêgo 
dos dispositivos mecânicos, contanto que sejam satisfeitas 
as exigências da presente especificação.

C — Requisitos gerais.

a) as máquinas terão acabamento na ror preta ;
b) todas as peças metálicas devem estar protegidas 

contra a oxidação, não apresentando partes oxidadas ;
c) as alavancas de comando, marginadores, libertador 

do cilindro, solta-margens, graduador de espaçamento, guia 
dos tipos, barra e guias verticais para o papel devem ser 
cromados ;

d ) teclado.

1 .— Deve ter 44, 45 ou 46 teclas de acôrdo com o de­
senho n.° 51, sendo facultativas : a 45.“ tecla que 
grava o ” e o Rs. e que poderá ocupar a posição
1 ou a posição 2, e a 46." tecla que grava o * e !, 
representadas em pontilhado no desenho ;

2 — Quando necessários caracteres especiais, deverão
ocupar a 45." e a 46." teclas :

3 — As letras serão do tipo PAICA com espaçamento
J '-“ 2.54 a 2,6 mm. de centro a centro de letras :

4 — Os caracteres devem seguir a forma indicada no
desenho n. 52 ; a altura das letras maiúsculas deve 
ser de 2,5 mm., sendo permitida a variação até 2,6 
mm. ;

5 — Os sinais de acentuação- devem ser batidos ante­
riormente às letras, e em posição tangencial às 
maiúsculas como indica o desenho n.° 52 ;

6 ■— Os tipos devem ser protegidos contra danos pro­
vocados por batidas eventuais de um sõbre o outro.
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e) F ita .

1 — deve ter de 12,5 a  13 mm. de largura ;
2 ^  a reversão deve ser automática ;
3 — deve haver um dispositivo que permita gravar ma­

trizes de cêra (sten cil).

f) a tabulação deve ser automática, compreendendo as 
seguintes operações :

1 — marcar as posições de parada do carro ;
2 .— desmarcar qualquer posição de parada do carro sem

desfazer as demais marcações ;
3 — desmarcar todas as paradas já  preparadas ;
4 — movimentar o carro até as posições marcadas.

g) A alavanca de espaçamento entre linhas deve ser 
colocada de modo a ser manejada com a mão esquerda, fa­

zendo girar o rôlo antes de iniciar o movimento de
translação do carro.

h) O graduador de espaçamento entre linhas deve ter, 
no mínimo, 3 posições e marcar espaçamentos de 4,2 mm. 
6,3 mm. e 8,4 mm.

i) A máquina deve possuir um dispositivo, operado 
pelo lado esquerdo ou dos 2 lados, que permita libertar a 
engrenagem do cilindro. Deve existir, do lado esquerdo, um 
espaçador variavel para tornar possivel o encontro exato de 
linhas sem desligar a cremalheira.

j)  A alavanca que comanda os rôlos compressores e 
solta o papel deve ficar colocada do lado direito, ou dos 2 
lados.

1) A máquina deve ter dispositivo para tornar livre o 
movimento do carro de forma a ajustá-lo em qualquer posi­
ção do seu curso. Este dispositivo terá comando duplo, isto 
é, uma alavanca em cada extremidade do carro.

m) Os marginadores devem ter um ajuste firme e de­
ter o carro nas posições que forem marcadas. O margina- 
dor direito deve ter um dispositivo que produza a batida de 
um timpano 6 ou 7 espaços antes do carro parar no ajuste 
da margem. Neste ponto, batida uma tecla, uma trava deve 
impedir que os tipos cheguem a bater no papel.

n) Deve existir uma tecla, alavanca ou botão que seja 
facilmente operavel pelo datilografo e permita, quando acio­
nada, avançar o carro alem da margem direita.

o) A  linha de escrita deve ser inteiramente visivel p *io 
datilografo, quando em sua posição normal de trabalho.

p) Os seguintes acessórios deverão acompanhar cada 
máquina : pincel para limpeza geral, escova para tipos, fla­
nela, capa impermeável.

D  — Detalhes

D - 1 Máquina M E-33 — Máquina de escrever com 
carro comportando papéis de 33 centímetros e ta- 
bulador automático com uma tecla.

D - 2 — Máquina M E  - 44 — Máquina de escrever com 
carro comportando papéis de 44 centímetros e ta- 
bulador decimal marcando, no mínimo 1 .0 0 0 :000$0.

E  — Inspeção

As máquinas serão inspecionadas individualmente quan­
to ao funcionamento e perfeição de escrita.

E  -1  — Amostra

a) De cada 50 máquinas ou fração será retirada uma 
que deverá ser enviada ao laboratório ensáios.

E  - 2 — Métodos

a) Verificar perfeita observância aos requisitos enu­
merados em "A ", "B " , “C ” e “D ” .

E  - 3 — Ensaios

a) Experimentar o funcionamento de todas as alavan­
cas e comandos e a perfeição da escrita, inclusive quanto ao 
alinhamento, distância entre os caracteres e impressão no 
papel.

b) Verificar o esforço necessário para operação nas 
teclas simples de maiúsculas, deixando cair a tecla até sua 
posição final sob a ação de um peso cujo valor mínimo ca­
racterizará este esforço. Sob a ação deste peso deverá ser 
possivel escrever uma série de maiúsculas que não apresen­
tem desalinhamento.

c) Na tecla de fixação de maiúsculas, procedendo de 
modo idêntico ao indicado no item anterior, verificar o es­
forço mínimo que provoca a retenção da tecla de maiúsculas.

d) Pelo mesmo processo recomendado em “c" ensaiar 
o esforço para operação da tecla de retrocesso com o carro 
colocado na posição central.

e) Ensaiar de modo idêntico ao recomendado em “c" 
o minimo de esforço para dar os espaços.

f) Determinar o esforço necessário para o transporte 
do carro, pela aplicação suave de um dinamômetro, preso 
ao ponto de acionamento da barra de transporte do carro 
nas posições extremas, recuando-se 10 espaços para a posi­
ção final.

g) Verificar o esforço mínimo de impressão. Deve 
ser determinado pela altura mínima da qual deverá cair li­
vremente um peso cilíndrico indeformavel, de 50 gr. do 
diâmetro aproximado da tecla, usando-se uma fita nova e
2 folhas de papel apergaminhado A P-75 (Instrução n.° 1 da 
D. M. do D A SP ) para que imprima sistematicamente, sem 
falha, qualquer dos caracteres.

h) A máquina deve permitir escrever, com a veloci­
dade de 7 batidas por segundo, duas letras tais como : m 
.— n, o — s, h — u, várias vezes, sucessivamente, sem que 
haja superposição.

i) Libertando a engrenagem do cilindro pela alavan­
ca libertadora, deve ser observado que a batida dos tipos 
não produza deslocamento do cilindro e, portanto, desalinha­
mento de escrita.

j)  A escrita deve ser perfeitamente alinhada, mesmo 
quando feita em cartões C-270 (Portaria n.° 761 do D A SP ) 
e a 3 mm. da linha inferior, podendo ser usados prende- 
dores anteriores para o papel.

1) Alem dos ensáios descritos poderá o Instituto N a­
cional de Tecnologia realizar provas sobre a qualidade do 
material, resistência ao desgaste e à oxidação e perfeição 
de funcionamento.

E  - 4 .— Aceitação e Rejeição

a) Só serão aceitas as máquinas que satisfizerem ns 
exigências da presente especificação.
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b) Nas máquinas do tipo M E -3 3  os esforços para 
operação das teclas, alavanca e barras não deverão ultra­
passar os seguintes valores :

Tecla simples de maiúsculas ..................................  500 gr.
Tecla de fixação de maiúsculas ............................ 1.000 gr.
Tecla de retrocesso ..................................................... 850 gr.
Barra de espaços ............................................................ 250 gr.

Transporte do carro :

1) No início (somente gira o rolo) ..................  1 .000 gr.
2) No final (transporte do carro) ................... 1 .300 gr.
Teclas dos caracteres ................................................  15 cm.

c) Na máquina do tipo M E-44 os esforços não deverão 
ultrapassar os seguintes valores máximos :

Teclas simples de maiúsculas ................................  650 gr.
Tecla de fixação de maiúsculas .........................  1.000 gr.
Tecla de retrocesso ..................................................... 1 .100 gr.
Barra de espaços .........................................................  225 gr.

Transporte do carro :

1) No início (somente gira o rolo) ..................  1.300 gr.
2) No final (transporte do carro) ................  1 .750 gr.
Teclas dos caracteres ................................................  15 cm.

F  — Acondicionamento, embalagem, marcação

F  - 1 — Acondicionamento •

a) Devem ser bem acondicionadas para evitar avarias 
durante o transporte.

F  - 2 — Embalagem

a) Quando exigida embalagem as máquinas devem ser 
encaixotadas de modo a garantir o recebimento em perfeito 
estado.

F  - 3 — Marca

a) Devem ser marcadas, por meio de decalque, na 
parte da frente da máquina, a letras douradas com caracte­
res da família "Brasil”, corpo 16, com os seguintes dizeres : 
"Serviço Público Federal” .

G -— Observações

a) Em todos os contratos ou ajustes de compra deve 
ficar estabelecido que o fornecimento dará para cada má­
quina um prazo de garantia de dois anos contra defeitos de 
fabricação e funcionamento.

b) Nas requisições, coleta de preços e concorrência, 
deverá constar exclusivamente o seguinte :

Máquina de escrever, tipo M E  — (33 ou 44) especifi­
cação n.° 19, do D A SP.

c) As máquinas de escrever com características dife­
rentes dos tipos especificados somente poderão ser adqui­
ridas mediante justificativa da repartição requisitante, de­
clarando a sua aplicação e após parecer favoravel da D. M. 
do D A SP.

N O TA  : — Os desenhos originais relativos a esta es­
pecificação ficarão arquivados na D. M. do D A SP.

Resoluções da 3a. Reunião dos Laboratórios Nacionais 
de Ensaio

Além da fundação da A ssociação Brasileira 
de Norm as T écn icas, comentada por nós no nú­
mero anterior da R evista, fato que por si só seria 
o bastante para m arcar uma data festiva no ca ­
lendário da tecnologia brasileira, temos a assi­
nalar ainda outros resultados, de relêvo atin­
gidos pela 3 .a Reunião dos Laboratórios N acio­
nais de Ensaios : são eles as especificações, as 
normas e os métodos de ensaios aprovados e re­
comendados após cuidadoso estudo pelos con­
gressistas, enriquecendo dêsse modo a lista já  
importante de especificações e normas bra­
sileiras.

V am os comentar algumas das resoluções mais 
importantes e que foram objeto de elaboração 
mais demorada, deixando para o próximo número 
as dem ais.

N O RM A  B R A S IL E IR A  N B -1 , P A R A  CA LCU LO  E  
EX E C U Ç Ã O  D A S O B R A S D E  C O N C RETO  ARM ADO

Essa norma, que o decreto-lei n.° 2 . 773 ,  de 
novembro último, aprovou e mandou adotar para 
todas as obras da U nião, Estados e M unicípios, 
é o vértice de uma longa série de estudos e ajus­
tamentos de pontos de vista provocados e diri­
gidos pelas Reuniões dos Laboratórios de E n ­
saios, e em cuja feitura colaboraram  as maiores 
sumidades do país nesse assunto, visando con­
densar num código a já  longa prática brasileira 
do concreto arm ado. A estrutura de concreto 
armado no Brasil tem hoje os seus materiais, o 
seu cálculo e a sua confecção perfeitam ente pa­
dronizados, dentro da melhor experiência adqui­
rida e das mais modernas tendências da técn ica.


